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Frustos da Socigdade DUPQUEZA 


e 





Autes do mais, uma explicação : A sociedade 
burgueza, actual, é a organisação em que os 
nom ens estão divididos em'duas classes: à que 
trabalha e não recebe os proveitos integraes, 
inteiros, do que faze a que tem dinheiro, que 
tem capital, o nada faz, mas gosa todos os ba- 
neficios. 

É preciso acabar com isto, de modo que to- 
dos os homens trabalhem c obtenham tudos os 
mesmos proveitos. 

. ess 

Hontem um dedicado camarada relatava-me 
o facto seguinte : 

No predio de que este jornal occupa o andar 
terreo reside, no segundo andar, um padre. UI- 
timamente, veio uma associação para o primci- 
ro andar: o Syndicato dos Metallurgicos. O se» 
eretario desta sociedade fui procurado por uma 
mulher, que centou uma triste odyssta de sof. 
frimentos, pedindo que a deixasse alojar-se au 
lado da escada. O caso ficou liquidado, com à 
obtenção do que à pobre mulher pedia. 

E ella se alojou 4º pé da escada, sem incom- 
modos nem sustos. 

Mas, o reverendo do segundo andar não gostou 
e achou que deveria interpellar o secretario do 
Sendicato dos Metallurgicos. Felo ante-hon- 
tom. O camarada respondeu-lhe que fôru por 
um acto de solidariedade, de apoio mutuo, Co- 
me sc praticará na sociedade anarchista.O padre 
retorquiu que não; que aquillo, ali ao pt da es- 
cada, era indecente e demais não reconhecia à 
acçiodo camarada como acto de caridade 

E a pobre mulher, que não tinha onde it. 
morar, porque lhe puzeram os utensilios na rua, 
onde iria se abrigar, caso o camarada a que 
me refiro não lhe houvesse dado o alojamento 
ao pé da escada * 

Então, agem assim OS EMBAIXADORES de 


Deus ? 


Load 
Na rua de Santa Thereza : 
Tuma creança bate é porta de uma casa, pe- 


dindo, lamuricuta: / 


«Dê-me uma saia velha para minha mãe que 
está doente e sem recursos.” 

Então, que humanidade é esta que não soc- 
corre aos que morrem * E, que sociedade é esta 
em que ha um dos seus membros que não tem 
vestidos ao passo que outro vae à modista com- 
pral-os de sêda, caros 


—Camarada, que tens 

— Ha duas semanas que não traba lho, porque 
oude o busco, dizem que não ha. 
Pois 
jaarada, se tens fome e queres trabalhar e não 
É um armazom 


Certo, tens fome, não é verdade ci 


gchas trabalho, olha para ali, 


balhou a terra, não plantou à semente, não 
ceifou à colheita. . 

— Pois não adquiriu elle aquelles generos * 

— Sim: pois vê se o adquires tú, tambem, caro 
amigo. 

— Mas... nio ponho capital... 

— Descjariasstel-o: Pos ao teu serviço trez ho” 
mens: apossaite do que fizerem elles, do que 
produzirem, cv ende. O lucro é teu. Serás capita 
lista. | 

—Mas,isto é a exploração do homem pelo ho”! 


mem. 


— Sim;é o regimen burgucz, sob que 
vivemos asphyxiado. É a sociedade burgueza. 

—Pois, combatamol-a para estabelecer à sos 
ciedade communista em que não haverá falta de 
trabalho nem ninguem será dono de cousa al- 
guma. 


“x 


Ali está um' homem, já velho, inane. “Tem 
fome e termina morrendo. 


Chamam a Assistencia Publica, Mas, a Ass 
gistencia Publica ? Sim, para soccorrel-o e Je- 
val-o, 

seria melhor saquear o armazem mais pro- 
ximo c matar áfome aquelle pobre velho. 

Ee 

Para findar: A sociedade cemmunista não 
conferixá privilegios a quem quer que seja. Tor 
dos terão que trabalhar em beneficio collecti- 
vo. Não haverão homem que passa no auto- 
movel mascando o bom charuto e o carroceiro, 
de pts descalços, quasi roto, nú quesi, que só 
com ume vez por dia, e comidas pessimas. 

Serã esta o regimen que se approxima para a 


felicidade humana. 
A. CORREIA 


RANA DA AS LLEPALPL PL PP DIDI IL PAD DPS DA 

A sorte dos pobres, sempre submis- 
sos, sempre subjugados e sempre oppri- 
micos nunca poderá melhorar pelos 


me'vs pacíficos. 
MARAT, 


REDACÇÃO E OFFICINAS. 


de generos alimentícios, e o seu DONO não 


da especie humana; — a syphilis. 
Os processos utilisados seriam, ape 
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Recife, 28 de Fevereiro de 1920 


Da prostituição 





À leitura dos brilhantes discursos pro- 
nunciados pelos drs. Simões Barbosa e 
Gouveia de Barros, em: recente mani- 
festação a este, director dos serviços 
saúitarios do Estado, pela classe medi- 
ca promovida e realisada, suggere-nos, 
no tocante ao problema, indefinidamente 
insoluvel, da prostituição, simples com» 
mentarios despretenciosos. 

Entre a argentina vibração das ta- 
ças de crystal e um hausto delicioso do 
champanha fino e caro, a dois medicos 
cecorreu falarem acerca do alarmante 
mal assustador da prostituição. Sabia- 
lhes ás glandulas gustativas o nectifero 
goso do licôr famoso que sorviam em 
meio a um ceremonial de convenção, e 
o conforto mesmo de localem que se 
celebravam as bodas de regosijo, com as 
mesas attestadas de custosos jarros ador= 
nados de flores,tudo, emfim dava aos dois 
medicos illustres o ar de encantadas 
figuras olympicas € felizes. 

Apenas, a elles, acudia á lembranç 
que, cú fora, nas zonas do vicio, uma 
triste multidão de mulheres, muitas im- 
puberes ainda, patinhavam no lodaçal 
do meretricio, como protozoarios nas 
aguas esverdinhadas dos charcos im- 
mundos, 

O primeiro reclamou a regulamentas 
ção do mal, para, segundo pensa, se 
não dar-lhe cabo, ao menos diminuil-o ; 
e assertou O segundo, convicto, que não 
é possivel a pratica do que o outro pre- 
conisava pelo só fundamento de que a 
Constituição politica do paiz o não per- 
mitte ! 

O erro, si de erro se pode incrimis 
nal-os, em que ambosos facultativos in- 
cidiram é, incontestavelmente, desculpa- 
vel, porque é ello devido só e so ao 


jfacto do, como profissiogaos da medi- 


cina, terem observado o effeito do mal, 
preferindo deixar occulta a sua grande 
causa conhecida. 

Medicos, descobriram o efeito e em 
virtude disto, equivocaram-se procla- 
mando um principio que nenhuns resul- 
tados pode offerecer. Regulamentasse 0 
Estado a prostituição, e isto viria cone 
tribuir para que mais ella proliferasse, 
pondo em serios perigos os destinos 
futuros das raças bumanas, já ds si bas- 
tantemente compromettidos, 

Parao medico, a prostituta deveria 
ser a unica culpada da propagação da 
syphilis degeneradora e funesta, e, em 
particular, para o hygienista, O fóco de 
infecção. 

Nao ha duvida que é uma verdade 
indiscutivel. Mas, que bem apreciavel, 
sob o ponto de vista c. llectivo, estaria 
o hygienista a «exercer promovendo os 
meios de extineção de um foco de in- 
fecção syphilitica ? 

Como o eminente sabio dr, Oswaldo 
Cruz, o maior hygienista que o Brasil 
jamais conheceu, pôde lograr obtrr a 
extincção da febre amarella no Rio de 
Janeiro ? Simultaneamente, combatendo 
os seus effeitos, e sobretudo, as suas cau- 
sas. Era mistér curar os amariíllicos, mas, 
era, tambem, mistér, exterminar o ger- 
men transmissor da terrivel peste exter- 
minadora. 

E disto foi, de tacto, que adveio o 
exito da campanha humanitaria do inol- 
vidavel sabio de Manguinhos. 

Ora, em caso ainda mais grave, como 
seja o da prostituição, não é dever só 
pôr em pratica meios. si bem que vio- 
lentos, visando unicamente a diminui- 
ção do mal para se obter a extincção de 
um factor poderoso na degenerescencia 


nas, simples palliativos, e o grande mal 
continuaria a produzir as suas terrivois 
consequencias actuaes. 


Quaes são as causas determinantes 





Desde que desappareça o dom de uma 
casta privilegiada, com o regimen do tra- 
balho applicado a todos os homens, dei- 
xarão de existir os actnaes males da 
prostituição e da mendicancia, que são, 
exclusivamente, ma'es sociaes. 

Nada mais logico e mais natural. 

Não o comprehen ierão espiritos cheios 
de odios. 

Supponhamos que 
pareçam para sompre os vestígios 
das desigualdades soeciaes, isto é, que 
que não haja o capitalista, dono do ca- 
pital, e o productor escravo dot rabalho, 
mas, apenas. trabalhadores livres é 
que O regimen do trabalio seja iden- 
tico para todos «fue succederá ? 

Deixará de existir a sociedade na 
quai o que tem capital não precisa tra- 
balhar para gosar cs beneficios que a 
producção faculta. para surgir uma outra 
em que todos serão conaes, porquanto a 
todos empregarão as suas energias em 
qualquer que seja o mister profissional. 

Ora, si assim acontece, esi tambem a 
mulher é chamada a desempenhar o seu 
papel, eutrando com o contigente dos 
seus esforços em tui regimen, de tra- 
balho egual para todos, é claro, Os ocio- 
sos, os vadios, os parasitas serão anni- 
quilados, justamente como suecede no 
corpo humano são, 

O que não se pode negar é que. para 
exterminar o mal horroroso do mere- 
tricio, necessariamente, teremos que 
substituir a actual organisação social 
da qual é elle o broto mais vigoroso. 

Agindo em contrario, applicam-se 


amanhã desap- 


complicam. 
E coma regulamentação de meretri- 
cio por parte do Esudo, nada mais res- 
tá alicmarsunão quê sêja ara caso ague 
do de crise da moral burgueza. 
Por hoje. temos dito. 





O que a Egreja Calholica—que é a mesma 
coisa que os clericaes—quer em materia de 
ensino, é o monopolio para si e não a li- 
berdade. 


A proxima Peabertura do Gun 
dicato de Offigios Varios 
de Escada 


0 acto deverá realisar- 
se no dia 7 de Março 


proximo 








A Federação das Classes Trabalha- 
doras, realisando o seu programma de 
unificação, em syndicatos, de todos os 
operarios deste Estado, cogita de pro- 
mover a solenne reabertura do Syndi- 
cato de Officios Varios de Escada. o 
qual fôra violentamente fechado no pe- 
riodo governamental extincto. 

Age a Federação das Classes Tra- 
balhadoras tendo em vista e program- 
ma de governo do Sr. José Rutino, 
chefe do executivo estadual, assegu- 
rando todas as gasantias ao que esta- 
tue a Constituição da Republica. As- 
sim, foi já reaberto o Syndicato do 
Cabo, que vem Íunccionando com mui- 
ta regularidade, desempenhando uma 
ampla funcção associativa entre os tra- 
valhadores da zona em que se encon- 
tra o mesmo localisado. 

Por isto, a reabertnra do Syndicato 


e rc E E E cs Ps e a A ce mm ea a e mm 


'de Escada se impõe, neste momento, 


estando mais ou menos, assentado que 
o dia deverá sêr à 7 de Março proximo. 
Assistirá a reunião uma commissão 


da prostituição ? Serão ontras, porven- | da Federação, alem dos companheiros 


tura, que não as economicas? Absoiu- 
tamente, 


A prostituição resulta da propria des-| 


igualdade que é o principio basilar da 
sociedade contemporanea. 

Os parasitas, os que não trabalham, 
e porque se apossaram do capital, posse 
sempre dolosa e extorsiva, acreditam 
que é necessario haver homens que pro- 
duzam para elles, representam, na sos 
ciedade actual, o mesmo que um ramo 


apodrecido, mo organismo vegetal, 


| dr. Joaquim Pimenta, Antonio Correia, 
dr. Christiano Cordeiro e outros. 

| Devem, portanto, os camaradas de 
| Escada tratar de dispôr as cousas, de 
'modo que o acto da reabertura seja, 
| realmente, revestido de toda a solenni- 
dade. 





E' preciso que se iaça o cãos para 
que, desse eins, possam brotar novos 


sões. 
NIETZSCHE. 





palliativos que nada resolvem, mas tudo; 


| dores para que a agricultem, 


APOSTA CPI copo. + 
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A DORA SOCIAL 


Orgam da Federação das Classes Trabalhadoras de Pernambuco 





POrQUE SOMOS anarohigtas 


Muitas pessõas acreditam que A 


anarchista é eêr destruidor ; trazer bom- 
bas de dynamite nas algibeiras; promover 
arruaças ou motins. 

Isto é devido à imbecilidade dos fa- 
zedores da imprensa, que, por qualquer 
cousa, estão a encher as columnas dos 
seus jornaes de vergonhosas mentiras 
acerca da Anarchia. 

O mesmo ocecorre quanto ao Bolche- 
vismo ou Maximalismo. 

Bolchevismo ou Maximalismo não é 
destruição, não é violencia, não € incen- 
dio, uão é nada disto, como da mesma 
forma o Anarchismo. 

Se muita vez os anarchistas armam-se 
de bombas de dynamite é porque são a 
isso levados pelas violencias dos gover- 
E' um meio do legitima defeza, 


nos. 
qne nenhum póde obscurecer. 

Nós somos anárchistas e não somos 
dynamiteiros ou arruaceiros. 

O que queremos é unicaments que a 
sociedade não se constitua de uma «las- 
se que gose beneficios daquillo que não 
collabora é outra que se estiole a fazer 
aquillo de que nenhum proveito autere. 

O que queremos é que todos os lvy- 
mens empreguem as suas energias em 
produzir tudo quanto fôr util à com- 
munidade, 

O que queremos é que desappareçam 
os instrumentos de oppressão: Estado e 
Capital. 

“O que queremos é que a sociedade 
sê funde no principio egualitario, de mo 
pdo que um homem não possa vêr noutro 
homem, alem do seu irmão, senão o col- 
laborador do bem estar geral, 


O que queremos é que cada individuo | consciencia 


faça o que quizer e como quizer, obran- 
ido em beneficio «collectivo, sem oppri- 
mir oy explorar ninguem. 

| Não odiamos a ninguem ; mas odia- 
imos à lei, que é, apenas, a expressao 
da vontale (de uns poucos; a justiça 
que tem sido a causa de todos os cri- 
Los ; O Capitalismo, que semcva entro 
os homens todos os germens da malda- 
de; a religião, que embrutece todas as 
conseiencias; o governo, que não é se-| 
juão uma formula de esccavisação. 
queremos, pois, uma sociedade em que 
todos pratiquem o until á colleetividade, 
e em que a sciencia e as artes sejam 
para goso de todos, 
| ueremos, emfim, 
“donos nem senhores, 


| 
| 
| 








a terra livre, sem 
entreguo aos lavra 


Porque «ueremos isto—somos anar- 
chistas—cammunistas, 





revolução bahiana é um fla- 

grante aspecto do Brasil po- 

liítico. Como nos lodaçaes, 
o gaz dos pantanos, afflorando á super- 
ficie. é o bafio das decomposições que 
se operam no fundo atro e putrido 
das aguas limosas, —na politicalha bra- 
sileira, a Revolução bahiana. tresan- 
dando a pudridão, é a essencia deste 
estado de cousas republicano achin- 
calhante da moral. 

A revolução bahiana é a methana 
que se desprende do pantano da polis 
ticalha brasileira. em cujo seio fermen- 
tam todas as miseiias, decompõem-se 
os caracteres dos homens. 

Ruy Barbosa, o trefego agiota de 
genic, em face de Seabra, o trampoli- 
neiro audaz dos dinheiros publicos, —. 
estadistas desta republica de banda-, 
lheiras '—esvurma todoo adio dos seus 
interesses inconfessaveis postos à 
lumo dcesde os tempos do governo 
provisorio. 

E' a degradação humana. 

Vejamos: na Bahia, em “torno do 
poder, que dará margem ao que o con” 
quistar a dispôr das rendas publicas, 
a lucta é um reilexo da propria im- 
moralidade do regimen; em Pernam- 
buco, em redor de cadeiras no Com- 
gresso, os amigos se descomponhem, 
os inimigos se abraçam, e o povo 
olha, abysmado, estas scenas de alta 
comedia... E assim por todo Brasil, 
que queremos digno de melhor sorte, 
como todo o Mundo.. 

K' a onda de lama que avança, en- 
nodoando a integridade moral dos ho- 
mens contemporaneos do Brasil: esta 
distelhos que nos governam, pulhas 
quo escalaram os altos postos do re- 
gimen. 
ão; é mentira. A revolução da 
Bahia não é o grito de um povo con- 
tra os seus usurpadores. E' um triste 
Symptoma de degenerescericia moral. 
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O conego Pereira Alves está deitan= 
do falação sobre o movimento operário 
do mundo. Aliás, explica-se que elle, 


como a padralhada de todos os paizes, 


se preoceupe muito com o avanço ver- 
tiginoso da revolução social. Porque 
entre as classes contra as quaes se vol- 
tará 2 onda revolucionaria, está o clero, 
talvez o maior exereito de parasitas que 
exista na terra. 

Pensará o conego que a rhétoriça 
clerical conseguirá illudir o proletaria- 
do como outrora, quando, a um gesto 
de S. Cyrillo, a multidão fanatica des- 
pedaçava, nas ruas de Alexandria, um 
indetesa mulher, Hypathias, cujo erimo 
unico era professar as doutrinas dos 
peusadores gregos ? 

Juigará que estejamos nos tempos da 
barbaria medieval, quando, á voz de 
qualquer mentecapto, se precipitavam as 
turbas sedentas de sangue contra os 
povos do Oriente, como aconteceu nas 
celebres Cruzadas ? 

Crerá, por ventura, que, por um sime 
ples recado do papa aos reis de França, 
ainda se possa ordenar a matança de 
trinta mil protestantes, como Ee deu 
S. Bartholomeu 2 
Os tempos mudaram, e com elles « 


na famosa noita de 


dos homens, O povo, a 
grande massa anonyma que o clero tão 
impiedosamente vem explorando, já não 
se deixará seduzir pelas cantigas dessa 
velha megera, a Egreja, que hoje só se 
volta para o proletariado porque já per- 
astnciosa e perspicaz como é, 
que ao lado dello estará a torça eo 
poder n'um futuro que talvez não ve- 
nha longe. 

Esteve a Egreja ao lado do trabalhas 
lhador quando este não passava de um 
simples escravo nas realezas? da servo 


cebon 


da gleba, no regimem feudal ? de pros 
letario no rezimen burguez ? 
Realista com os reis, teudalista com 
os barves, capitalista com a burgue- 
zia, lembra-s: agora o clero romano 
de ser socialista com o operariado! 

E! 
bater a outra porta. O operario iá 
conhece o estofo de taes apostolos, já 
enxerga o fundo negro onde se oceulta 


esse machiavelismo canalha que, de tan= 


o caso de mandar esse sotaina 


to se exercitar nas côrtes e nos castels 
los solarengos da opt'rora, e hoje nos 
palacetes da burguezia endinbeirada, 
acabou pondo a calva à mostra até para 
as almas mais ingenvas. 

Aliis, um arcebispo americano Dão 
poude esconder a politica tortuosa e 
evuica do tal socialismo catholico quan- 
do dizia para Leão XII, o mais quen- 


et 


costa de tados os papas : — 

Chrcim pOSsde US MASSAS, JOULPItte 
Seria melhor que esse conego cui- 
dasse de outra cousa, deixando em prá 


a questão social cuja solução ficará 


mesmo a cargo dos trabalhadores. 
QUIVAMURE 
RR LAS PLS SERES ELLA PPP SS PELES SALA ADS 


Na construção dos Armazens geraes 


Os operarios, nossos camaradas, que tra- 
balham mas obras de construccão dos Arima- 
sens Geraes, na Cansina do Bode, estão seres 
do victimas de espertilhões sem escrupuloz., 

Alem dos amisevaveis sularios qua à emprezt 


con tenetora paga, a desenfreada e criminosa 


extorsão por meio do cmprestimos a juros do 
EU ol? 

N proximo namoro trataremos de-ençole 
vidamente sobre este assumpto, tXo repuge 
nanto. 
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timas 5º não deixarem roubar. 
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Gemo foi solusionada a questão— À attitude da 


tea Gy umano pe a me e 


lg mixta — A reunião do sogunda-felra 


ultima. 


Voi, emfim, encontrada uma solução, 
'lvitrada pelo Sr. prefeito da capital, 
para o conflicto suscitado entre os ca- 
maradas que trabelham na fabrica «Ca- 
xias», da firma Azevedo & Cia, c a 
respectiva gerencia. 

À intromissão do Sr. Eduardo de 
Lima Castro nesta questão e o meio 
por que julgou fôsse a mesma solucionas 
da, attestam, sobejamente, que superi- 
ores motivos de toda ordem militavam 
a tavor dos camaradas em greve. 

O espirito de intransigencia, a atti- 
tude de má fé que os capitalistas as- 
sumem nestas crises c conílictos teem 
sido, entre nós, a causa unica do cer- 
cenmento das sarantias materines dos 
trabalhadores, que continuam a sêr vi- 
ectimas de exploração desenfreada na 
retribuição dos exhaustivos eslorços que 
dispendem, collaborando em emprezas 
das quaes só grandes lucros auterem os 
repectivos proprietarios. 

Os beneticios que os trabalhadores 
até hoje já lograram alcançar são os de 
não poderem elles estabelecer o neces- 
sario equilibrio entre as energias que 
gastam e a alimentação que consomem, 
mercê dos miseraveis salarios que se 
lhes pagam, e que não são Suflicientes 
pata attender ao custo da vida actual. 

Em recente discurso pronunciado, o 


dr. Fernando Simões Barbosa fazia re-“no fundo de cada consciencia, ruge um! 


ferencias às habitações proletarias, que 
não dispõem de nenhuns requisitos im- 


, 


prescindiveis, alias contidos nas leis e: 


regulzrmentos sanitaros, E” facto ; mas, 
no entanto, os proletarios é que não 
podem com salarios de 55000 habitar 
casas hygienicas. Alem disto, é dever 
da Direetoria de llygiena velar por que 
à saude publica seja garantida, promo- 
vendo uma campanha contra as fabricas 
e oficinas e domieilios anti-hygienicos | 
que são todas as que existem nesta 
cidade. 

Mas, como quer que seja, será já 
muito tarde demais para remediar estes 
males, mesmo porque o unico remedio 
ellicaz nós sabemos qual seja. 

Dada a intervenção do Sr. prefeito 
desta cidade, com sympatlia acolhida 
pelos camaradas em greve, foi possivel 
encontrar-se uma forma concitiatoria, 





que satisfez de alguma forma os cama- 
radas da «Caxias», Foi o desfecho fatal 
do drama, que previramos. 

A pujança da associação dos camara- 
das cigarreiros,—porque nagal-o ?—sa- 
hiu desse choque rudemente abatida, 
pelo só facto de que ainda se não com- 
prehendeu o valor da arma da greve em 
nosso meio, 

K' preterivel nunca nos utilisarmos 
da greve, a sofirer as consequencias 
funestas do seu mão emprego, 

Foi uma lição proveitosissima que 
será, naturalmente aproveitada por todos 

À solução encontrada pelo prefeito, 
aeceita pela gerencia da fabrica «Ca- 
xias: e homologada pela Liga Mixta dos 
Operarios em Fabricas de Cigarros foi 
ado angmento de CINCOENTA reis, 
no milheiro de cigarros da marca 31, 

Forçados por circumstancias impre- 
vistas, 08 camaradas em greve tiveram 
que neceitar Certas imposições da dire- 
ccão da «Caxias,» attentatorias da di- 
guidade nperaria.. . 

Não importa; vamos refazer as nos- 
sas torças e, opportunamente, é preciso 
vêr quem tem razão. O insulto cuspi- 
do pelos proprietarios da «Caxias. não 
pode « não deve cCeixar de sêr res- 
pondido, 

Apparentemente, ha paz: mas, certo, 


vulcão de revolta, a 


outra não devera tér sido a attitude da | 


Liga Mixta. que fica, asshn, plenamen- 
te, justificada. 

Na segunda-feira, à noite, realisou-se 
na sede da Liga uma importante reuni- 
ão a fim de serem combinadas medi- 
das extraordinarias acerca do movimen- 
to paredista findo, 

A lucta, portanto, não arrefeceu, mas, 
com o insulto patronal, ganhou mais 
Vigor. 

E” preciso que ninguem se affaste da 
sua conducta para a pugua proxima e 
inevitavel. 

Todes os companheiros da «Liga» 
devem comparecer à séde social depois 
de amanhã, ! do março, a fim de assis 
tir à reunião habitual de segunda-feira" 


E QUEDA DO IDOLG 


o — 





Para que se possa ajuizar do criterio de se- 
melhante intrujão, lcia o publico as castas 
abaixo: 


A ultima palavra sobre [4] A carta do pintor Guttman Bicho 


caso Virgilio Mauricio 





Depois de vergonhoso plagio “Mulher 
franceza» commettido pelo sr. Virgilio Mau- 
ricio c de que resultou a sua expulsão do 
Circulo de Bellas Artes, 


tinha o menor desejo de voltar a oceupar-me 


confesso que não 





de tão eximio chartagista. 
A meu ver, à triste odysséa do pintorsinho 





alagoano estava terminada com a brilhante; 
attitude assumida pela importante associ- ! 
ação pernambucana, attitude assumida pela 
importante associação pernambucana, attitu-, 
de que so revestiu, para mim, de um extia- 
ordingrio valor, pois, alem de prestar um 
jnestimavcl serviço à causa da Arte € da 


Rio de Janeiro, £ de Abri! de 1917 
Caro amigo sr. Hare 


Recebi a sna carta e só hoje pesso Tes- 
pondei-a; se já não tiz la mais tempo foi 
porque me foi impossivel. 

Sobre o Virgilio, só lhe pesso mandar à 
carta que recebi delle. Sobre as aceusações 
que fiz sobre o seu talento mystificador, 
continuo a julgal-o como d'antes, sempre O 
TO CEMO 6 oa icro ole dio s/a Teia 6 9 vio co io pao uia inda te 
“0... Capaz de tudo neste mundo, menos 
pintar cci a que se pareça com pintura. 

Julgo estl,cccoreroo-cpela carta que lhe 
envio. 

Muito grato e-ton pela dedicação que tem 
tomado pela questão, a qual merece ser es 


quecida, porque com Virgílio não se pode 


Moral, * importou tambem, na conmimacuOarraniar nada. 


do medo digno ce criterioso com que sg1 nes 
sa desgraçada questão, 
Xo entanto, uma cata que me enviou O 


tuttman Bicho de um lado, e do outro a 


descoberta da noves casos compromette- 


Do criado sempre às ordens 
Guttman Bicho 
Rua Goncalves Dias, 15- Galeria Rembrant, 
— Rio. 


dores da já avariada probidade artistica e da A carta de Virgílio Mauricio 


moral individual do pintor «maravilha», en-| 
tre elles a queixa apresentada á policia 2:a-1 


«cana pela viuva do pintor Joaquim Brigido, 


abrigamane a tornar publico a ultima amos- 


E 
tra do caracter polimorpho desse plag ario, 


cujos crimes estão previstos no Codigo Penal. 
O publico pernambucano ainda deve estar, 


Jembrado de que, numa «interview» conce- 


diga ao «Jornal Pequeno», em resposta ao 
meu artigo publicado no «Jornal do Recites 
de 3 de Fevereiro de 1916. Virgilio afiivma- 
va que, «sendo o sr. Dicho um simples 
alumuo da Escola de Bellas Artes, em em- 
bryão, cão lhe ficava bem acccitar qualquer 
desufio de sua parte», 

Pois bem, Virgilio escreveu a Guttman 
Bicho numa dialeetica toda amistosa e pon-' 
tuada de elogios, como sc nada de anormal 


e grave honvesse acontecido entre elles. 


Circu'o de Licllas Artes de Pernambuco, 


23 de Novembro de 1916. 
Sr. Guttman Bicho 

Venho de receber por intermedio do sr. 
Mario Mello, uma copia de sua carta. 

Grato pelas palavras clogiosas. NUNCA E7.0+ 
GIEI TAL cocsoor eso. QUO gentilmente deri- 
siu-me. Actualmente, estou muito occupado 
na organisação do 1º Salão de Dellas Artes 
OUTRA ignobil em o Norte do 
Paiz. Espero que concorras com algumas te- 
(NESTA rv) Temos o apoio 
franco do governo e do municipio, (isto 1 
UMA VERGONHA) que pretendem adquirir tra- 
balhos para a pinacotheca do Estado. 

Sci que o sr. tem feito muitos progressos 
v bous retratos. Antés assim. E” com o tras 


CaÂvAÇÃão 


las. NÃO CATO 


i balho, ao lado de um bello caracter. que se 


O socialismo christão 





«Nada de reformas, porque refor- 
mar significa dexar sobreviver al- 
guma cousa do passado, c o passado 
é podre e abominave!.» 

Psrvto MaNTEGAZZAS 


Quem não será hoje socialista? Os go- 
vernos O são. O clero conclama o so- 
cialismo uma creação du Egreja, estra- 
etificada no Rerum Novarum. Até ogr, 
Bandeira de Mello, innefavel mastim po- 
licial do não menos inefavel er. Aurelino, 
gabava-se de eer um socialista de qua- 
tro costados. 

Mas, quando nós, os partidarios do 
socialismo anarchico, pregamos so- 
cialisação da propriedade individual 
e a expropriação do capital accummula- 
vel, nogual repousam todos os privilegios 
das classes oppressoras e se assenta o 
magno principio da desegualdade econos 
mica, os socialisteiros se assanham, a 
rogar ao Senhor Deus todo-poderoso 
que sobre as nossas cabeças faça desa- 
bar as sete pragas do Egypto e mais to- 
das as grandes desgraças do Apocas 
Iypse... 

A grande imprensa, que tambem se 
diz socialista, e amiga do operuriado, 
em particular, toma os arem de um al- 
bardeiro desembestado, calumnia-nos € 
injuria-nos como qualquer rameirae con» 
clue invariavelmente por dizer : 

«Nós, que sempre esposâmos as cau- 
sas justas e razoaveis, estaremos sempre 
ao lado do operariado, nas suas reivin- 
dicações; mas, com o que não concor- 
damos, e achamos que u policia deve 
reprimir energicamente, é com os exes- 
sos de demagogia, postos em pratica 
por certos elementos expulsos dos seus 


a pilhagem um direito que a Biblia reco- 
nhece e a Egreja sanccionou aos suzera- 
nos sobre a servidão. 

- E foi preciso que uma legião de bar- 
baros, egresea das margens do Rheno, 
viesse, com as patas formidaveis dos 
seus fogosos bucefalos, despertar toda 
aquella raça decrepita, intoxicada pelo 
opio do mysticismo ebristão. 

Quem poderá, ainda, hoje, dar credito 
à palavra do sacerdote, seja elle desta 
ou daquella seita religiosa ? 

Todos elles são escravos da Biblia. E 
que é a Biblia ? = Um livro licencio- 
so, que a policia de costumes deveria 
apprehender e ininerar, E' o cadastro 
apologetico dos crimes nefandos perpe- 
trados por apostolos e prophetas, sa- 
cerdotes 6 santos. Na Biblia estão codi- 
ficados todos os seus interesses e privi- 
legios, 

Somente Os céxos que não querem ver 
e os desfibrados que, por seu proprio 
proveito, se obstinam em não querer 
enxergar poderão dizer ter vindo o 
christianismo regenerar a humanidade. 
Não fôra a reacção efficaz dos primeiros 
martyres da sciencia, é talvez não exis- 
tisse apresente geração. 

Leão XIII se dizia socialista, e habita- 
ve o palacio mais rico do mundo, onde es- 
tá amontoado o suor de muitas gerações. 
Vivia coberto de purpura, recamado de 
brilhantes, cheio de arrebiques, rodea- 
do de cortezãos e hajuladores, como 
um kalita indolente no seu sumpiuoso 
harem, 

E de quem foi extorquida toda a ri- 
queza do Vaticano? Do povo ignorante 
e das nações vencidas, Mas será o papa 
pum chantagista, um salteador, segundo 
,o seu credo? Não. A Biblia reconhece 
ia pilisgem e a esboscada, seguidas das 
[mais requintadas violencias, um direito 
conferido aos eleitos do Senhor, 


| Vejamos e que diz o Velho 








Testa- 


paizes e que se introduzem no seio do iMento, capitulo XV, versiculos de 1 a 
Em face de motivos supervenientes, | nosso operariado, tradicionalmente ordei- 


ro, no intuito de desorganisar a indus- 
ptria e implantara discordia entre o cu 
pital e o trabalho. Em nenhuma parte 
do mundo gosa o operariado de tantas 
regalias como no Brasil,» 

Até parece um» voria do camarada 
Carlito, do Diario, que paga a um re- 
visor do seu jornal 0% por mez e 15200 
a jornada de um trabalhador da sua usi- 
nã... 

Quer o operário menos trenado nas 
lutas reivindicativas uma excellente re- 
ceita para pôr a culva à mostra aos mys- 
tificadores do soc; lismo ? Quando algum 
individao se apresentar na imprensa, na 
tribuna, no pulvio cu em simples pales- 
tra, a falar sobro a questão soctal, divi- 
jaslhe esta perganta innocente : 

«Conheec o amigo o artigo 
Constituição russa dos Soviets ? 

Sio maganão franzir a testa, pode, 
por minha conte e risco, correlo a pes 
dradas. 

Faça uma experienciasinha com os 
camaradas conegos Pereira Aives, Mel- 
lo Lula, Eustachio de Queiroz, ou com 
qualquer dos seus Lututicos cunuchos. 

E já que oclero vive agora a encher 
a bocea de vento e de questão social, 
estabeleçamos uma despretenciosa con- 
troversia sobre 0 socialismo cbristão. 

Emquanto o pacifico rebanho dos ser- 
[ES de Deus, que são os servos do elero, 
permanecer céxo, ce portanto submisso 
| à vontade disericionaria dos eus pasto- 
res, poderá o cura, a troco de um 
sermão ce meia duzia de mentiras, 
| tosqueal-o impunemente g viver á tripa 
ifórra. Beatas lindas e perfumadas não 
| faltarão que lhe levcm aos labios flam- 
mejantes as amphoras doiradas dos vi- 
nhos generosos; que lhe façam a alma 
| arder de concnpiscencia e dessorar ve- 
; neno o coração sombrio. 

a edade media—epoca em que 0 po- 
der clerical attingiu ao seu grau maxi- 
mode tyrannia e rapina — foi como 
que a eclypse da civilisação antiga, 

Os Josué de sotaina, com as mãos tin- 
tas do sangue das victimas de Jehovah, 
acenavam ao sol da Seiencia, para que 
o sol estacionasso na sua gloriosa ascen- 
são e não viesse aclarar com os seus 
raios impicdosos e Íustigantes a estrada 
percorrida pela humanidade, tiagellada 
e ludibriada desde o advento da praga 


clerical, O incesto tripudiou em quasi 
| 


18 da 


todos os lares; a polyandria foi uma 
virtudo insigne; o estupro, o incendio c 
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podo vencer o fazer alguma consa de genio 
na vida. » 
Cumprimentos, 

Virgilio Mauricio 

ot, Rua da S. Cruz, 

(PELA CARTA PODE AVALIAR UM TAL SUJEITO) 
Ahi está o caracter dasse rufião. . 
Negue, agora, o sr. Virgilio Maurício que 

não escreveu ao pintor Guttman Bicho, o 


Md, do Livro de Samuel: 

() Senhor ordena a San), pela bocca 
de Samuel (os prophetas eram uma es- 
pecie de apparelho receptor do tele- 
urapho sem no) que se atirasse, unguibus 
et rostris, sobre a cidade de Amelek e 
destruisse tudo que encontrasse «desde 
os homens até as mulheres, desãe os 
meninos até os de mama, desde os bois 
até as ovelhas, desde O camellos até os 
jumentos». 

Que magarefe! Antonio Conselheiro 
se horrorisaria ante estas palavras ful- 
minantes, 

A “destruição da cidade de Hai, para 
não citar milhares de exemplos analogos, 
é uma outra monstruosidade bibilca, na 
| qual Jehoavah aconselha a um seu eleito 
i que violente as v'rgense saqueie 03 ha- 
bitantes da urbs indeleza, 

O sr. conego Pereira Alves deveria, 
nas suas conferencias socialistas, Jer pa- 
ra as suas ovelhas essas diabruras do 
seu Deus misericordioso, 

Pocerá falar na emancipação dostra 
balhadores. nos serenosideaes de 1edemp- 
ção humana quem foi ereado na es- 
cola do crimee quem é forçado a pau- 
tar toda a sua moral por um codigo que 
é a maior aberração do espirito buma- 
no; que é um acervo de delictos abomi- 
naveis e scenas ercandalosas ? 

Que nollo respondam catholicos e 
e evangelistas, 


ALCIDES RBROSA- 





2 Cep e 

A bala só tem uma missão justa, quan- 
do, disparada, vae puuir o Crro ou o 
crime. 





Syndicato dos Tra- 





balhadores de Kat:l 


"Segundo communicação feita ao 
Syndicato de Officios Varios de Jabo- 
atão, tivemos conhecimento de que se 
acha organisado, em Natal, no Rio 
Grande do Norte, uma associação 
de trabalhadores, sob bases syndica- 
listas. 

E', não ha duvida, um - eloquente 
testemudho de que os operarios já vão 
comprehendendo o seu dever inadiavel 
de se agruparem em associações de 
classe, com o fim exclusivo de lutar 
em prol da extinção do patronato. 

Cumpre que no Syadicato dos Tra- 
balhadores de Natal sejam as doutri- 
nas syndícalistas mantidas em toda a 
sua pureza. | preciso que se tenha 
em mente o claro principio insubstitu- 
ivel de Marx; <A redempção dos tra- 
balhadores só pode sêr obra des pro- 
prios trabalhadores,» 

à Hona SocraL, orgão dos trabalha- 

idores de Pernambuco, envia cumpri= 


1 


homem que o desmascarou pelo jornal nd be rd aos camaradas natalense, con- 


ihoras», 


cltando-os a que marchem sem temores 
na estrada em que ingressaram, dese- | 


CARLOS PASSOS (CARLOS MAYA) jando-lhes paz é evolução social. 


la Duche 6 05 haras = 


E' realidade ou projecto? Eis o 
que nos apparece à imaginação, quan- 
do chegamos ao fim do pequeno h- 
vrinho de Sebastião Faure magistral- 
mente traduzido pelo espirito martyr e 
lucido desse apostolo do socialismo, 
Antonio Canellas. “ 

Ha capitulos ne obrinha, que mais 
parecem trabalho imaginario, producto 
de um visionario, de um perfeito 
phantasista da existencia, que a reali- 
dade de uma vida, a verdade firmada 
por longos e productivos annos, cl- 
mentada pela vontade de vencer de 
um espirito conquistador e tenaz. 

Tenho lido muitos pedagogos mes- 
tre de educação, estatutos gymnasiaes, 
methodos .systemas escolares, tudo : ul- 
timamente lia <Arte de Ensinar» de 
Emerson White, cheia de regras e con- 
clusões ; tenho lido estudos de Lavise, 
de Elleu Key, Carneiro Leão, Paul La- 
combe, mas, não tenho idéa, de ja 
haver lido uma couza que, na materia, 
chegasse a um vi-lumbro de semelhan- 
ça com a Ruche de S. Faure, conheci- 
do meu, atravez de suas paginas ce 
socialismo. 

Não me canço de repetir: mais pa- 
recm conjecturas de um vizionario, que 
sonha com uma remogelação total dos 
nossos costumes, que a realidade do 
que existe ha tantos annos em Rem- 
bovillet, como um exemplo maravilho- 
zo de uma força de querer admiravel. 
Esse livrinho, que arranca applauzos 
de todos os que pensam e raciocinam, 
foi o «fruto prohibid» que fez nossa 
activa policia prender e deportar o seu 
traductor, um operario illustrado, cujo 
crime unico é ser pobre e sonhar com 
uma humanidade mais humana. Fe- 
lizmente a Justiça venceu o arranco da 
prepoteucia e o operario patricia, vel- 
tou em paz. 

No Brazil, esse paiz separado da 
! Egreja e vestido de jesuita, fendo cras 
e bentinhos ao peito como qualques 
jagunço do tempo, de Antonio Cólise- 
Iheiro: nesta patria, colonia do papa, 
feudo do clero, unde a educação des- 
de a infancia á velhice é bitolada pela 
sagacidade e ardil dos jesuitas, numa 
tersa'como o Brazil que tem mais Egre- 
jas que escolas, mais bispados que fa- 
bricas; que é absorvido em todas as 
suas energias pela batina fradesca das 
communidades parasitarias c inuteis, 
num paiz deste, não podem medrar ide- 
as como aquelias que estão na kRuche» 
pois vem contra os preceitos da «San- 
ta Madre Egreja de Roma '> 

Edificante! E é uma terra escravi- 
zada pelo sermão excommungante de 
qualquer sotaina, que se julga separa- 
do da Egreja. livre dos preceitos ia- 
quisitoriaes dessa praga negra cujo fim 
está proximo! Para suster os effeitos 
da Ruche, bastaria um sermão domins 
gueiro, trazendo tudo o seu sequito de 
invenções phautasmagoricas, iiguras 
apocalypticas, vizões infernaes, no que 
são muito prolixos os curas ae aldeias 

A Egreja continuará a governar q 
Brazil, impondo lhe dogmas e abuzo,, 
até quando o povo abrir os olhos e 
vir que não pode mais continuar a 
comprar Christo a gro-so e a varejo. 
para encher a pança obesa de um exer- 
cit de malandros. E' preciso que o 
povo saiba que Deus não é qualquer 
pedaço de cocada que se come à vons 
tade e depois se vae calmamente falar 
do proximo na primeira esquina; o 
povo preciza saber que um Deus que 
se deixa engolir, no meio de uma bo- 
lacha, está sujeijo ás leis physiolog'« 
cas da digestão e um Deus desse, que 
se contenta com tal evolução intestinal 
está na mesma escala das couzas ma- 
eriaes mais infimas, perdendo a divins 
ade, a perísição, o decoro que sº lhe 
empresta. Esse não é o Deus que 
rege o universo; é o Deus balcão, o 
Deus bolacha, e seus adeptos descem 
á escala de barbaros fetchistas, uns 
theophagos sem a minima idéa do que 
seja o Creador, o Supremo EspirMe, 
equitativo, Justo c perfeito, que fgo 
se come nem serve de retalho no agen- 
gue do negro vaticano. 

Nós vivemos todos num grande son 
vento, onde todos obedecem á supéris 
ora. e temem as penas eternas do Fa- 
ferno ou o jogo do purgatorio. A im- 
prensa, que devia ser a primcira a 7. 
lustrar O povo, nãe; baixa medroza- 
mente o dorso à mais empoei ada ba- 
tina, porque «e precizo acompanhar a 
hypocrizia» por temor .á excommunhão 
do clero. : 

Ah! terra de barbaros! Estaes bem 
longe de abraçar a Ruche ! 


RENATO DE ALENCAR 


“Saude e Riqueza” 


Pelo dr. Joaquim Pimenta— À" venda 
ua redacção desta folha, eu beneficio da 


À Hora Social. 
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EXPEDIENTE |9 gue vai relos serviços BoDGuO ú LE nara PO6NBIO Movimento financeiro da À HOR Ã 
Ep do estiva 
ASPTAN A TUAS Pd ia Aº postos, postos marcencíras (Correspondente ao n. 60) 
: Use ea 68000 ; = ; 
E Ea 38000! À Intervenção de ti Et de - Do camarada procurador geral do| Para que os nossos camaradas te iSellos 400 
Tremestro 0 q s 24000 | policia na escolha das armas.- |Syndicato dos Marcineiros e Artes cor- nham exacto conhecimento de todo o |2 iornaes 200 
Numero da semana |, 8100] ÀS promessas do chefe de policia. relativas recebemos ante-hontem, quin-| movimento financeiro deste Orgão, | tm auxilio a Manso 15060 
« «e atrazado . $200 ta-feira, a carta que abaixo se segne, | temos resolvido d'oravante publicar se- Dinheiro por e/ da feria 
Os trabalhadores da carga e descargala qual é um vibrante appelio a todos | manalmente, um balancete de receita e A ntoriorra SRS 48700 
Toda a correspondencia e valores de= | + nro desta cidade vêm supportan-jos marcinciros conscientes a fim de | despeza de cada numero. EAR RIR o 
verão sêr remettidos a À. de Araujo, do a dupla pressão dos agentes dejgue cumpram o sagrado dever que) Os balancetes até esta data não pu- Goa 1198760 
w'esta redacção, companhias e do agente Sabino. dajassumiram com a fundação do seu syn-|blicado selo-ão opportunamente e de ; 
An sen ana tutetpuenorsrmarsuaeneroeemes | pnticia copreta € empregado das docas. dicato. uma VEZ. Receiti 61$240 
Já o Dr. Luiz Correia, cheie de po-| Para esta carta, chamamos a atten- Desnesas ecelta 
DETRODOS DE LUIS ncia, foi posto ao corsênte. do que se|ção dos companheiros manceneiros. ' nu 588520 
7 ————— estava passando, levido à indebita) A carta é de teor seguinte: Confiidho do ciormal 266000 eric 639 
; ião é esse de | intromissão do ceniá Sabino na esco-| «Camaradas marceneiros de Per- a Jara: 865 Ê j 
Assumpto por demais debatião é esse de À , PRE “d tivadores ara | nambuco— 1 resma de papel S4si00) Nota—Devido a falta de espaço deis 
greves. No entanto, a meu ver, acho que raras lha das turmas e esiiv pa t 


balhos d ar o 
vezes uma classe leva a bom termo um mo-|98 traba'hos de ca ga € descarga nos 




















































































E já tempo de deixarmos de andar 4: garrafas de kerozene 
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xamos de publicar os auxilios que foram 
























































- e À á m frete para o mesmo 900 | prestados “A Hora So ial”, o que fare- 
vime to grovis ta ue, na maioria dos cases | avios >. 5 tomando conhecimento dERCOCOIHDO tempo de, levantarmo nos carreta le alcool 700 o no roximo moro ER de 
ELA , s Fá 1 ) ASto, A, . st « HT + », a—— 4 

Epa 5 Sá A auspícios. Oucr seia nor. [dO que occor ia, assertou que tomaria para andar firmes como os homens 1 ERR dá anel 28014 ne ro a 
eg e E ER as - providencias exigidas pelo caso em conaeIEnaço dos seus direitos e dos|* < pap duda DA ata) 
£ , ro crevistas trocos 
regociaç ntro g acido VT: ectay evidentes | seus deveres. 
não se façam na devida observancia dus, OS GRE m RAE don IOnE ionzes| Deixeros as diversões fÍuteis, as É u 
bôas normas associativas, quer seja pora 4 8 mate ao otica E ig iaeE ; Ê 
O nie diarios alheios a OTRA Ns da |€ le trabalho. pandegas, as bebcdeiras, a jogatina e NO M E s | Remessa E E iecegio Pagos 
classe, quer seja ( esta ó caso maig frequen-| as, sempre a conjuncção adver-| tambem a preguiça. De queremos apren- | cassemsmamesss As TT a na O di 
Bios TSE Cm AR ER À a—. es promessas feitas pela Sr. |der, aonde é que nós melhor escola|J Panlo, .. | SO bp as $100 
tc) porque não ha persistencia no movimento. : E É f Ê SYNDICATO . 10 SAN is o sTia to lia ra ! ) $ 
Não, senhor. À greve, por ci, já indica 1 a hefe de policia foram, apenas, de encontraremos? — No. SYN Eat] ML SG UNS 46 diEmro 16d pao e | 50 4 E | 38080 
acto rebelde, vassivo ou atio. O facto él incenua bôa-fé justamente porque Pois, companheiros, eu appelo para AJA, Gomes ,.... 6 alto Eles | 80 | — SU | a 
que ella significa uma tendencia de não con je acção do acente Sabino se está ainda | consciencia de todos os camaradas S. E uzebio E À Rad É co | e o Red | 4$900 
BUSLSAS ra marceneiros e de artes correlativas para! p, 1 | Pa - ; 
formidade com a exploração hurgucza, cou || zendo sentis. « Miranda, cross. ot PARDO o 48400 
a organisação actua . ntão, quem é o chefe de policia? | que sejamos unidos | U. G. da Constrac ção Gini td 50 | 50 | ——— 
= ; ER ta Cumpramos o nosso dever de tra- [Luiz Arauio 1001] — ea 88000 
Ha tempos, o dr. Nicanor do Nascimento, ED Ud, ii pgs E tr ia + oemç balhad oder: deixemos o car- E) O Ri pro o : AR, | Sl | 
om uma entrevista concedida a» «A. B..0. alhadores modertons ; de Venda avulsa na Estação Central. | Ss | — — | S840 
dizia que condemnava à acção directa, que nais 7 ue pois nós estamos no seécuio s rua 1º de Março , 25 4 pr | 14700 
rendo dara entender que seção directa é gre GR AS prt RUA 19 bico. Eae UZ . SYN ATO t > SU INOVA vaiado da je e — | — — 
vo violenta, ito é, acompanha a de sabota- x tg d comparccamoss tea FEI ue a S. Pio: .. .. ratio Ee . So | t) | Ca 
TESE E ! . ek E | a 
gem. Respondi lhe entã- em uma carta, as a" Q += = é 3[J. Amaro. a 6 TENER FS dO | 9 | — 28000 
ão foi vs fam wopria né PR Ifá as nossas sessões. troquemos as nUS-| Awoncia da Torre. .. RSI E à TO 1 — — 58600 
não foi publicada, que cra a propria a 6 Ezequiel, o zangaralhão : . à | 
a a a , JOGO ECA a Baralndo | sas ide s, leiamos um livro revolucio-|y d E TINA | 100) VA X 
direota, o unico meio rapido que o op "|gne toda gente conhece, escreveu nal nacio e assim giimos Eis BO e Ola s oa E SéU0o 
tem; de ve cer um suas lucas. AEE ra ulti na, nº secção que subs- es es ajámos. > > Gregorio Sobral 109 ló —— | 68720 
: STR | ferga-icira MMA Cumpre-me, go trostm, appellar para | p buic E DRT Q: hai! 
Porque é que se tem vis'o ta pratica É que | ras 15 Recife», alguma estri uição grataita e permutas 9) ai Es as 
g n RB PESCA O QUO | (do. retica, MGUMA a consciencia de isdos os camaradas Vend : E vo | ? 
a chamada greve pacifica di re ultad s des. | to da situação do Ceará enda avulsa na redacção... 40 — 44000 
a E | da aii Fe pr 2 ME fim de que paguem com pontualidade | 3 pepivo da redaccio 20 | — CN RI nais 
stro-0s. f enicranhe agrims a » : SR FabveAtea] | 
Bastg folhear os j maes de qualquer epoca. | à epigraçho — Lau PN as Eneo m Ri des À din QUE | Paes de Andi NidEs Sa Res Mi | 12 = h 12 | Eatiri 
Quando os operarios não “ão vilmente en | ica do sol só É foriê quando os associados alassgnaturas. +... ...... ETs | — | 68000 
? y E pata a chronica do socialista | manteem. [075.4 54 ] 61521 
anados em sua eterna c toa tôa fe comol, E E E s NT; 3 q OLEDÃO. ) 
af RP SER Re O rom | Aarello Ezequiel à dizer| | Como será bonito apresentarmo-nos | Total | | | 2 | ge 
no caso sic juin C du A Ra AD, ; | —u simeça o sr. Jodo Ezequie Gizes no dia 1º de Maio, extendendo o nosso | CCEE e mete me mer eee 
de so render com o minimo do GE ERAR estas RAT menos : de glorios so estandaric e toda gente dizer: pode ESA 
dadas pelo patrão ROO SEDA MR: E | «Os jo maes do sul que acabamos Li está o estandurte do Syadicato des PRESS TRT RED RO 
Como querem Sao beicagb io s de gabi o que | de er D dinda o telegra mma seguinte : Marcineiros» I A 
a greve seja Sr quando a inacção, ne Ceará, OU povo ue hi asso” Ob que belleza ce que prazer para L des o PI some reeso emo coros cone er À 
xa o trabalhador, significa à parriysação de! merado a pedir esmola, em fient nós! 
emo e, de eis e ida pe a ds ele cio Onde a ab data ppt Está em nossas mãos a questão e é FILHO Hi BOTO | 
propria palavr e (am vanqueierao” BoVCEnS DOE Fou Logo querermos — é: haver úhião.: Pols,| imaderaúã das CI T lhad E | 
damnificar, incommodar, vislentar., (dice. area pel sentir O voy ador ; E E “e eraçº ao das asses rabalhado- SEEN a rn re nes | 
mn , » K persauo gia poscia, governa o a ad: ã se; o d e : 
ER RO PRATES : camaradas, não esqueçais a sede, que Per Ê q SEER (ag 
port. de Fonseca pag. 024). jun ingl : , - u á festa com grande appa- , g Res = ras dê ernambuco, Syndicaio dos 
2 DRE GEE Ta das NOR TRL EAR gs A AS é á rua Lima, nº 158.1" andar todas Metallurgicos, União dos Carvoei 
dad omaieiblaro o sentido, Strilto má q rato do força». as Quintas-feiras. — M. ). U ps ificad qa! TU 08 | Pilhos do povo soffreis em extremo 
zer—dar, bater, da: pancadas, ferir, id Bem; isto foi O que o sr. João Eze- nião ant icadora do Recife e nião Lenta agonia sem luz e sem at. 
com violencia uma cousa e ntra outra (dice,| quicl escreveu. ' Cosmopolita, Praça do Carmo mn, 107 Mais vale ocsforço de umactos :premo, 
inglez«port a ed. Valdez, pag. 085); e no | Agora, « os leitores e camaradas ve- 1: andar. ; Si a vida é pena, mais vale lutar! 
Century Dictionnary a definição de Strike c—. jam o nº 59 da «A Hora Social», de União de Resistencia dos Trabalha- 
m deliberado ou geral aban do o de traba - ,4a da : a . nna da : dores em Armazens, Liga Mixia dos pera vi ve 
um € E ao TA Fevereiro ultin mo, 1 columna da 3 a ; Rio Este vil mundo gue afroz vos consome 
lho por um gr o de ho yinens cu malheres veds ter a um artiz «ob pra RES Eordaé mise Esso É. de 4 perarios em Faby: cas de I2 aios.. Sôbre Usses hombros, despotica. está, 
com o proposito do congir 9 patrão é do qualques o Cenris. do sau dosc | União Geralda Coustrucção Cí vil Syno | Lança e-o à terra matze-o de fome: 
' io maiores sr rios € eno .s êmsêca a ' ) Ê E 
modo, Ou iquanto alores AN a DO pa nor (À jac, escripto quando| - Ãs tortura da. regi dicato dos Alfsiates e Fyndicato dos: |—Porça suprema que o braço vos dá 
uumero de horas são exigidas u para resis. 1916 eleiam: | çs PR se Sapateiros, Rua da Praian. 125 1] 
tir a uma reducção de salarios: uma geral ese 4 dE PEITOS, man sanitalista andar, An! 
«did: OC 
recusa de trabalho como acedida cocrcitiva ER da RR quad livra Ui feria PRESSAO Ai K | ceceaca Ses Syndicato dos Artistas Graphicos, Revo! lição: aBreio porvir ' 
(Century Ditionnary & Crclopedia — V« lumno] e “eDe ixa de aite o teu Socego| Ha troz mezos, seguramente, o operário Ma União dos Estivadores e União dos, | EN expluração ha de sucçumbir ! 
VII, pag. 5995.) Svi e e! põe os q lhos aqui, nesie telegrama | uoel Sylvestre, cosinhrãor da usina «5, Tenscio» | Lancheiros. Rua da P aia n ST, te Lev anta-te, Dovo leal, 
Pelo exposto vê-se que a múidca do eta | UCA auar tas puliicou ha trez dias: Hoi victima, na occasião do trabalho, de um! andar. IAo grito de sevolução social ! 
rem as duas palavras e-greve pacifica» é pro. «Ceará, 5— ) povo que e estava 28 [accidente gravissimo, em consequencia do qual | União dos OUperarios de Afogados E 
= - e oem x 3 
ducto de um absurdo, em con raposiçi ão comi giomerado a peais com rola em frente da falleceu esmagado. |Becco do Rosario n. 22, Acção, acção - 
a propria origom do vocabul | palacete antieaa pri oifereci “ De accordo com a lc de Accidentos no Tra-; Syndivato Operario de Olfticio Varios! Não pedir leis, 
Mas isso não quer dizer ainda tudo. It mM ban: | usie ao 8o DY era 101 dis balho, foram tomiudas as providencias pecula-, da V arz: ê, Rua Gas Laras geiras A. 52 ! Valor é unido, 
' + a e io a f er 
Exemplifiquem"s: uma certa - classo TO- | persa( do pela +pRHE licgi: A ) are Ur mentates, afim de que 4 espost da victima, que Syndicato Operario de Ofícios Various! ! Que livros sereis. 
solve declarar-se em greve pacífica. Muito co! ar u à festa com grânde appa- ficou com sete filhos menores, recebesse a in |de Jaboatão, Praça S. Dument n. 2 Eira pre 
bem... | rato qe RE IÇã?. q demnisação que a alludida lei prescreve. Syndicato de , - Úfiicios Varios do, ) em foda 
Deixam-se os operarios licar cm suas ca- tuntão & ' eram be: “ RAR O ci da FAR como se esti num regimen em que as, Uado Becco vo Salgado n. 20. Cont ia O ERERuCE 
s2s €' os patrões, tambem, cm suas casas 08 Golo teleg o carame! SG leis nada valem, e por ist9 mesmo as querem Syndicato dos cias e Artes Lutar Lutar. 
doixam-se ficar. O que acontecorá ? Oque o sr Joã lizeguisl cita no| Gai e doda “cinta é CORTÍE tivas, Rua do Lima 151,1: 4: 
De um lado o operario que anda em at'a- seu commentario e diz ter lido nos queimadas, vamos ver oomo o gor: te da nsina anddr > -s Aminro | Quando num gesto viril, soberano, 
so com a venda, com o padeiro, com a qui- imos jornzes do sul que lhe clieg «| procede, procurando vingar-se da viuva. E, pa- | E os o cata VIRE de Numa revolta de Antheu productor, 
Fada 2 RES io ea a e aa ra rd o Ens nião « du de Vehicu- 
tanda, ve, cada dia que so pá:sa aumentar ram ás mãos 5, é o mesmo a que se BE ra que se veja, cis O documt nto: | |Dissi eo Homem a neblinaside engano 
o deficit, sem considerar que a casa «m que foro q inolvidavel poeta da «Via Lac-| «Memorandum —-Usina Santo Inacio — Rosa Ru daa Praia 125, 1º andar, E a terra, repilla o senhor as 
g q tus bd q o - , mr E , x 
mora está rendendo para o proprietario. Di= 4.4. no seu magnífico artigo publicado | Borzes & Comp. — Pernambuco — Cubo, 26 de SM jm | 
rão logo o vendeiro,o padeiro e os outros ie 156 e colhido na tazeta» ÍStO| tovereiro de 1920. A sra. d. Claudina de Siquei- A fia | Sobre os escombros, a Livre Communa 
abutres : «Cuida!o com fulano, eo esta em s na «Gazeta de Noticias», do Rio de tã—'Pendo-se ageravado. em virtude de factos E ba vao À “Osmopoiiti Ee Sem leis c sem amos. vivaz, surgirá. 
greve, e não sei quando mo poderá fadéi iro. passados recentemente, à incompatibilidade exis-| E |Que a liberdade na vida nos una. 
aqui hs s dias vo ! Je * nossit : Diav | coiso poor ; EA | ” 4, Pe k 
ajrntados, Diqui ba sine sdicaNo ousa Ora, é possivel que Ciavo Bila€ SCÃR | tente entro a sra., sua Gimilia o esta Usina, o Sede: Praça do Garmon. 107 1º Se tugo é de todos, escravos não ha. 
dot o armazem, Nails 'de faç com esa um pseudonymo do sr. João Ezequiel 21... coronel Rusa Borg:s determinoume que à) TT DD | PR 
sento. B'c é grovista; amina sera despc Não; o poeta foi victima da falta IXTIMASSE PARA RETIRAR-SE daqui, deixando! Com extraordinaria assistencia de camaradas. | Revolução abre o porvir, etc. 
dido e cu perdereio meu rico cobro. ie escrupulo do socialista amarello,! A - DEE os 6 vealisou se mi quinta-feira mltima uma grande | 
Correrã Ad diversos dias asim. A fabrica Né até E Pad beri Tevelá quanta s sincer| o mais brave POSSIVEL, 2 Casa que oceupa. | reunião no Alto da Alegria. | RSS a a 
parada. As machkinas não so estragam em ter fom E “as convico ções. E Certo de sao a sra. cumprir? com presteza | E “allaram o dr. Joxquim Pimenta, Antonio ; x 
p uc* temp». Vêm a fome, as privações c a/ OR e: A e a y po ecisa dar uma ex 2 determinação x que acima me refiro, espero ERAS Luiz de Araujo e mais vutros optrde À Liberdades não se dão: tomam-se 
gos = agia a er - | é Ze d Ji "a é “ , anencir oudo está sora » do 
consequente rendição com a- tacs con essvos |. icacão sobre este embroglio, | que à sus pé ema pencia udo está sorà citando Ficos deliberado uma reunião pars amanhã, comme mm 6 VESES À ma 
de que já falci, dadas como comolas, e mo! E duradoura. — lose" Caxros.» «domingo, às 7 horas da noite na sede provisoria | 
Rei pio int dE PV ENC Eis ahi porque, no advento do maximaulismo, ld 2 G a y Es) A, à praça da À Honra Socrar, | k, contrs reis 
o A A pe . mtrã industria! ty arsngs LA O CTTr F Y4 ue pc ificador estas Rise (He 10%, - andar. > has - € lero As se 
Agora do ou'ro lado: o patrão do trial Rin er0s0 1069 syntl calista q fozo terá que ser o Dr drificador destas mi ódio ds Un Reading) ê o 
abastado, pançudo, com seus brilhantes « En rissdo actual regimen burguez | comparecer 2 esta reunião. Na casa CASIMIRO FERNANDES & 
cofres recheiados de grosos pac tos 04 com gs ppADALHOS DO SYNDICATO OPE.| => à cêxas Cc; g Rus Duque ASICactas » 379 
um livro de PE no boiso.. | YARIO DO CARO ; R ppl À A E SR Sr e , 
Mas, para que commentar mais ? E facil) RR Ne cedo Synúicato dos Metelurgicos | Mais vale uma verdade amarga que Fabrica de alas Pai 
E ra ARE À. Ê . DR ir melhor artigo que se fabrica no Paiz 
do so prever. | Apenas reaberto ha poucas semanas, depois [SEDE ; PATEO DO CARMO, 10%, |" ANDAR | UMA doce mentira, 0 Fa dao bi ade o compleeto de 3 
E", pois, necessario que os operarios tenham | ide largo periodo de fechamento, o PRTRIS ds Com a presença de grande numero de asso! pap eis de impressão, galões e fran jJas 
Lastante sentido nis-o: grove paciiica é gre- (de Otficios Varios do Cabo vem promovendo cl | ojados, rvealisou se mais uma reunião deste | id fio para redes 6 uma infinidade de 
ve perdid q; si quizerem obter alguns resulta | fectivo trabalho de orgunisação de todos os ope-[ 5 FR Rope A A 6 sa Com : issar ia Ap igo Sd oTEua especialidade 
nor- | pars tranca gona, lozrande uco à pouc «5 medidas assentados erraram e mo os be 
dos prati cos, deverão estabel como nor-'rarios drau ER TU | a j , a ICO à ponto estudo da lei de Accidente no “Trabalho; pro-; a e 1 & Ci Jara us vendas em atacado damos 
ma de condusta agro o ros tio naria (plco- | optimos resultados compensadores. videncias sobre bencticios a associados victimas Azevedo os:a ia descontos vantajosos 
nAsmo). E' preciso mostrar ao pairão, logo Os membros lazcommni são exccutiva, auxilia- | de aceidentos: sobre a caixa de trabalho. | ee: 
ro primeiro dia, as con-equencias do «acto | dos efijeuzmente pelo nosso camarada, academico Apuradas as lista subsgripç: pe aaa EM | Compras e venias de assucar DO! 
ay : É suas itorminado que a quantia 2 entar em bencfício « 
cogrcitivo»; ; és k reciso fa erdi do pro o! Alcides Rosa, de penham pienamente as suas ASP PA Dad tacar do 20050) K , fes | atacado para as praças ca Europa Vendas em POSSO 
peso da força des Peça ARA res; € pro.iso, iuncçues. Ne : o Écsaa prova muisalta cde que o Syndicato America do Sui e do 
emine rutas é q | Aciualmente, q sssociação do Cabo conta já q E 
mostrar lhe que das mãos rudes e caltosas da ! , “ 





dos Metallurgicos tem a consciencia fixa de que 
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maa enrabina em defeza de uma iúca, dinção syadicalista, tucs Os progressos que vem perpetuar os privilegios das Giusate | 
LEXIXO RAMOS, [renlisando pa sux acção associativa. ricas. 


RUA DO BRUM 280 
RECIFE —- PERNAMb9CO 


End. 


Teleg. — Mattos RECIFE — Caixa 
Postal 152 


Miudezas, ferragens c perfumarias 


























pe ———— — = — 


E o Us qm A 
EEE sms ca bad pecomeei ( a EEBIE E MP ER DEE ENIO RES ASIA DESTE 
x came o me do is ia e DT M a e em it e A e mm 





= ESITTIT 
O mt cp 

mm mmmmremmam 
= 


3 " ERRA SOCIA 








accidentes no trabalho 

















—— 


Os operarios, que forem victimas de ae- 
cidentes (que os obriguem a deixar o tras 
balho), seus companheiros ou qnalquer pes- 
sou que o presenciarem, deverão, immedia- 
tamente, levar o facto ão conhecimento da 
autoridade policial, caso o patrão não o faça. 

Só ao juiz compete decidir si cabe ou 
não indemuização é vietima e, no caso affir- 
mativo. de que natureza deverá ser essa ín- 
demnízação. 

Si as victímas, ou seus representantes 
fizerem qualquer accordo com os patrões, esse 

“accordo só será e nsiderado legal si for ho- 
mologado pelo juiz. | 

O representante do minist rio publico 
é obrigado a prestar assístenca judicíaria 
eratuita á victima. 

A victima do accídente, ou sua família 
gosará de redueção de metade das enstas re» 

| gímentaes, que se cotarão para só serem pa- 

e li gas, afinal, pelo vencído, não podendo a ial- 

É ta de prompto pagamento das mesmas «mu 

das devídas pelo patrão retardar a marcha 
do respectívo processo. 

Em todos os casos o patrão é obrígado 

á prestação de soccorros medíces e phurma- 


ad ÉS menta 


céutícos, ou, sendo necessaríos, hospítalares, 
desde o momento do accídente. 

As fndemnízações e díarias a que a leí 
obríga serao pagas no logar do estabelecí- 
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mento em que tíver occorrído o secídente, 

As diarias serão p:gas semanalmente. 

No caso de accidente cecorrido em serviço de 
transporte, o logar de pagamento será a séde da 
empreza. 

Durante o tratamento É permittido, querao pa- 
trão quer ao operario, por si cu por seus represen- 
tantes, requerer a verificação do estado de saude do 
mesmo eperario nomcanto o juiz um medico para 
fazer o exame, que se eilsctuará na presença do 
medico assistente, não godendo servir como peritos 
pessoas ligadas por parentescos cu interesses ao 
patrão ou à victima. 

Quando, depois de fixada a indemnização, a in- 
capacidade ss aggrava, attenuar repetir ou de- |R 
sapparecer, ou se verificar no julgamento um erro | 
substancial de calcule, poslerão o patrão, a viciima 
ou seus representantes pedir, dentro d prazo ce 
dous annos, a revisão de julgamento que determinou 
as consequencias do ascidente e fixou a indemini- 
zação. 

E' nulla de pleno direito e considerada como 
inexistente qualquer convençã. contraria à lei ce 
accidentes, tendente a evitar a sua applicação ou 


alterar o modo de sua execução. 


ão podem os patrões retirar parte dos salarios 
de seus operarios, ainda que c m o consentimento 
dos mesmos, para cscorrer às despezas relativas ao 
cumprimanto do regulamento. 

Quaesquer reclamações deverão os operarios en- 
dereçar ao representanto do ministerio publico, que 
tomará immediatamento as nose sarias providencias, 

Os patrões são chrigados a aíffixar a lei eo 
regulamento dos acciientes do trabalho, em logar 
bem vísivel de suas fabricas, officinas ou estabe- 
lecimentos. ; 
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moido que se vende neste Estado 


Jorge un. 147—151. 


Puro e aromatico, saboroso e hygienic? 


MARTINS & ALBUQUERQUE 
Praça da Gentral--Reoife 


serem enganados. 
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COMISSÕES, CONSHGIAÇÕES E CONTA PROPRIA 


Exportadores Ede assucar e algodão e compradores dos mesmos productos 
Serviço especial de transporte de mercadorias 


Ru de S. Jorgo n. 267 


Telephone 605 
Recife-= Pernambuco 


Asseio e serviço de 1.º ordem 
Bonds á porta 


Preços Modicos, 
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O MELIIOR assucar refinado que se 


verificado que é 0 melhor café vende no Recite é o da REFINARIA S 


ORGE, de Oscar Vieira-Rua de S.| 


Recife-Pernambuco 


Não se esqueçam, que é para não 


Restanrant Súisso 
Luiz Alves & Gemp. 


Rua 15 de Novembro n. 328 
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JOSE MOREIRA DE CARVALHO 


CONMISSÕES, CONSIGNAÇÕOS E CONTA PROPRIA 
Compras e vendas de assucar por atacado 
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Filial em S. Paulo---Ria de S. Bento n. 32 


DEPOSHO—Qua da Detenção J19 





eciie—Pernambuco 


= es mama mes ao asia (0 E ue ie mea rea a am mem ma) 


The Bio 06 Janeiro Fluor PAIS & Granarios Lit 


Moinho Ingicz do Rio de Janeiro 


O MOINHO INGLEZ, o mais importante da imerica do Sul pela sua 
producção, acha-se em condições de offerecer, as suas farinhas com vantagens 


saccos de superior qualidade, cosidos com fio da mesma cor das marcas. / 
Fabricante dasafamatas farinhas : | 


BUDA NACIONAL 
Únicos agentes nos Estados de Pernambuco 


des e Rio Grande do Norte Parahyba e Alêgoas 
ava “suima ães & Oia. 
Rua GosApolio 33 Rua do Imperador 390. 


BRAZILEIRA 


sobre 2s de qualquer outro moinho como sejam : reducção: de preços, artigo / 
chamam a attenção dos seus amaveis fre | SEMPre movo. € pao dade cm transporte, sendo o seu acondicionamento Gm / 
guezes e illustres visitantes para o rig 
de hygirne e sadia alimentação. 
RECIFE 
Grande lista de Vinhos finos para me 
za, Licores e Champague, 





/ 
/ 


) 








